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    Capítulo 1

O projeto Better

    
        
        
            Neste livro, criaremos juntos um projeto do começo ao fim usando o Bootstrap 4 e seus principais componentes, como menu responsivo, grids, painéis etc. Além de customizar o tema padrão, usaremos boas práticas de HTML5 levando em consideração a semântica do nosso código e teremos a performance do projeto como um ponto a ser pensado.

Nosso cliente, Vasco Nakombi, possui um projeto chamado Better, um banco de imagens pago, no qual o usuário pode baixar determinadas fotos de graça, mas precisa pagar por outras. No briefing minimalista passado por Vasco, foi determinado que “rápido e responsivo” devem ser os pilares para toda decisão que envolva o desenvolvimento da plataforma, logo, já foi descartado fazer pesquisa de público-alvo ou mesmo qualquer dinâmica de UX. 

Além disso, o wireframe já foi aprovado e devemos segui-lo fielmente. Precisamos de algo que seja rápido e fácil de usar.




[image: Wireframe Home Better ]Figura 1.1: Wireframe Home Better



Você pode acessar esse wireframe nesse link: https://github.com/designernatan/livro-bootstrap4/blob/master/wireframe-home.png

Além da home, por solicitação do cliente, precisaremos criar a página de cadastro e a página de login. A Better ainda não possui um site funcional com HTML/CSS, e o designer responsável por fazer a parte da criação foi demitido. Como podemos proceder, sendo que, na equipe, temos apenas programadores back-end com conhecimento básico de front-end? E quanto ao design? Talvez, a saída seja fazer um curso online na Alura, ou ler um livro de front-end da Casa do Código. 

Porém, qual era um dos itens primordiais para o cliente? Tempo! Assim, não temos tempo nem budget para instruir os programadores. Eis que surge a cavalaria: o Bootstrap. 

Como dito na introdução deste livro, o Bootstrap é um framework CSS repleto de componentes prontos e reutilizáveis. Podemos usá-lo para ganhar tempo e deixar os programadores focados em programar de fato.


Framework ou biblioteca?

Primeira curiosidade: em suas versões alpha e beta, o Bootstrap 4 considerava-se um framework. Já na sua versão final, o termo escolhido mudou para biblioteca.

Há diversas discussões na internet com argumentos realmente fascinantes, mas não me prenderei muito a terminologias aqui, pois, se o próprio Bootstrap mudou a forma de se chamar, quem sou eu para argumentar algo contra?



Primeiramente, teremos de preparar nosso ambiente de desenvolvimento. Acredito que você, leitor, provavelmente possua uma IDE preferida; eu usarei o Sublime Text, mas sinta-se à vontade para usar o seu editor de texto do coração, seja Brackets, Atom, Visual Studio Code, VIM etc.

No link a seguir, baixe os arquivos do projeto (30 MB) que usaremos no decorrer do seu desenvolvimento e descompacte todo o seu conteúdo em alguma pasta, seja no Desktop ou em uma pasta do seu Dropbox, por exemplo: https://github.com/designernatan/livro-bootstrap4.


Outras pastas

No mesmo repositório, você poderá encontrar os projetos finais de cada capítulo, devidamente identificados.



Agora pegue a pasta projeto-better e abra-a em seu editor de texto. Depois, abra o arquivo index.html para começarmos a editar seu código. Perceba que o que já consta no arquivo é a estrutura básica de um HTML:

<!DOCTYPE html>
<html lang="pt-br">
  <head>
    <meta charset="UTF-8">
    <meta name="viewport" content="width=device-width">
    <title>Better - Fotos de graça e pagas</title>

  </head>
  <body>

  </body>
</html>



Onde baixo o Bootstrap?

Se você quiser baixar o Bootstrap 4 (e até versões anteriores), basta acessar seu site principal, que também contém toda a sua documentação: https://getbootstrap.com/.



Quando vamos fazer uma redação, normalmente começamos, bem... Do começo. Logo, faremos o mesmo com o projeto, começando do topo. Vamos partir da estrutura básica do menu de navegação:




[image: Wireframe do menu de navegação ]Figura 1.2: Wireframe do menu de navegação



Um menu de navegação desse tipo consiste basicamente em uma lista não ordenada com vários itens de lista, sendo cada um deles um link. Vamos fazer o código dentro do <body> desta forma:

  <ul>
    <li><a href="#">Better</a></li>
    <li><a href="#">Descubra</a></li>
    <li><a href="#">Preços</a></li>
    <li><a href="#">Cadastre-se</a></li>
    <li><a href="#">Login</a></li>
  </ul>


Não se preocupe com as URLs dos links, vamos alterá-las em capítulos posteriores. Abrindo a página no browser, não teremos nada muito bonito:




[image: Menu sem estilo ]Figura 1.3: Menu sem estilo



Poderíamos criar regras CSS para estilizar esse menu e colocar um display: inline nessas <li>. Mas, já que vamos utilizar o Bootstrap aqui, por que se preocupar? Como dito anteriormente, ele é basicamente um arquivo CSS, então, vamos importá-lo para ver como fica. Para importar um arquivo CSS, basta colocarmos a tag <link> desta forma:

 <link rel="stylesheet" href="/css/bootstrap.css">


Feito isso, abrindo no browser:




[image: Menu com Bootstrap importado ]Figura 1.4: Menu com Bootstrap importado



Repare que, mesmo sem mudar nenhum elemento de estrutura nem colocar nenhum tipo de classe, o resultado final ficou diferente. Os links estão com um tom de azul mais tênue, e até mesmo a tipografia foi alterada, além dos espaçamentos que foram modificados.

Mas como aproximar ainda mais do resultado esperado? Como deixar o menu na horizontal conforme o wireframe passado usando o Bootstrap? Talvez, possamos usar um elemento do HTML5 que traga mais semântica? Vamos tentar isso com o elemento <nav>:

    <nav>
      <ul>
        <li><a href="#">Better</a></li>
        <li><a href="#">Descubra</a></li>
        <li><a href="#">Preços</a></li>
        <li><a href="#">Cadastre-se</a></li>
        <li><a href="#">Login</a></li>
      </ul>
    </nav>


Testando no browser, nada muda. Isso se deve ao fato de que o <nav> não influencia realmente em nada do layout, e sim acaba apenas trazendo mais significado para o nosso código, mais semântica. Perceba que a semântica do código depende unicamente do desenvolvedor que está codando, e não do framework. Agora como será que o Bootstrap trata menus?

Esse fantástico framework possui classes específicas para fazer menu de navegação, como também componentes prontos que nos auxiliam nessa tarefa. Um desses componentes é o chamado navbar. Mas como utilizá-lo? Precisaremos aprender alguma linguagem back-end, como Java ou PHP? 

Nada disso! Vamos relembrar que o Bootstrap é basicamente um CSS, logo, para usarmos seus componentes prontos, basta sabermos os nomes das classes que ele possui e aplicá-las em nosso HTML.

Como saber o nome dessas classes? Basta abrir o arquivo bootstrap.css, localizado na pasta css, e procurar nas mais de seis mil linhas de código. Será que não existe algum tipo manual do Bootstrap, por exemplo, algum local no qual existam exemplos e um jeito melhor de achar os componentes? Sim, existe, basta apenas acessar seu site, https://getbootstrap.com. 

Nele, podemos ter acesso a toda a documentação detalhada do framework. Ela é extremamente bem cuidada e é um dos outros motivos por que o Bootstrap ficou tão famoso:




[image: GetBootstrap.com ]Figura 1.5: GetBootstrap.com



Voltando ao navbar, para encontrá-lo, basta acessar a documentação e pesquisar Navbar. Ao lado da busca, descendo um pouco, veremos todo o código do menu mais completo que o Bootstrap possui. Mas será que precisamos de tudo isso?




[image: Menu com muita coisa ]Figura 1.6: Menu com muita coisa



Em nosso layout, não precisamos de tanta coisa. Para atingirmos nosso objetivo, bastaria a metade da esquerda. De estrutura HTML, o que vemos de semelhante entre a documentação e o nosso código? Os elementos <nav> e <ul>. Repare em suas classes:

<nav class="navbar navbar-expand-lg navbar-light bg-light">
  …
  <ul class="navbar-nav mr-auto">


Vamos experimentar colocar essas classes em nosso código HTML, da seguinte forma:

    <nav class="navbar navbar-expand-lg navbar-light bg-light">
      <ul class="navbar-nav mr-auto">
        <li><a href="#">Better</a></li>
        <li><a href="#">Descubra</a></li>
        <li><a href="#">Preços</a></li>
        <li><a href="#">Cadastre-se</a></li>
        <li><a href="#">Login</a></li>
      </ul>
    </nav>


Abrindo no browser, com a janela maximizada, teremos:




[image: Menu um pouco melhor ]Figura 1.7: Menu um pouco melhor




Um embaixo do outro

Se o seu projeto não ficou igual ao da imagem anterior, provavelmente ficou com os links um embaixo do outro. Maximize a janela do seu browser. É necessário que ela esteja com cerca de 1.000 pixels de largura.



Agora, os links estão grudados, mas uma pequena margem resolveria o problema. Assim, vamos usar tudo o que o Bootstrap tem de pronto para resolver isso. Na documentação, repare que cada link do menu possui a classe nav-link, então, façamos isso:

    <nav class="navbar navbar-expand-lg navbar-light bg-light">
      <ul class="navbar-nav mr-auto">
        <li><a href="#" class="nav-link">Better</a></li>
        <li><a href="#" class="nav-link">Descubra</a></li>
        <li><a href="#" class="nav-link">Preços</a></li>
        <li><a href="#" class="nav-link">Cadastre-se</a></li>
        <li><a href="#" class="nav-link">Login</a></li>
      </ul>
    </nav>





[image: Menu bem melhor ]Figura 1.8: Menu bem melhor



Agora chegamos a um ponto interessante. Perceba como não foi preciso criar nenhuma regra CSS, simplesmente colocamos as classes informadas na documentação. Faz parte da rotina de um desenvolvedor que está criando algo com Bootstrap deixar o getbootstrap.com aberto, e é claro que, com o tempo, acabamos memorizando algumas delas.

Um outro detalhe dessa barra de navegação: reparou que o menu não está centralizado como a proposta do layout? 




[image: Menu encostado demais à esquerda ]Figura 1.9: Menu encostado demais à esquerda



Como resolver isso? O Bootstrap possui uma classe genérica muito utilizada em diversas ocasiões que centraliza horizontalmente os elementos na tela, a classe container. Logo, só precisamos colocá-la envolvendo nosso menu:

    <div class="container"> 
      <nav class="navbar navbar-expand-lg navbar-light bg-light">
        <ul class="navbar-nav mr-auto">
          <li><a href="#" class="nav-link">Better</a></li>
          <li><a href="#" class="nav-link">Descubra</a></li>
          <li><a href="#" class="nav-link">Preços</a></li>
          <li><a href="#" class="nav-link">Cadastre-se</a></li>
          <li><a href="#" class="nav-link">Login</a></li>
        </ul>
      </nav>
    </div>


Testando o código, chegaremos a este resultado:




[image: Cadê o resto das laterais? ]Figura 1.10: Cadê o resto das laterais?




Pegando a largura inteira

Caso você esteja fazendo outro projeto e precise de que a largura seja 100%, existe a classe container-fluid.



Repare que o menu foi centralizado, entretanto, ele está cortando as laterais. Precisamos centralizar o <nav> todo ou só seu conteúdo? Dê uma checada no wireframe no começo do capítulo.

Somente o conteúdo deve ser centralizado, então, vamos mudar a container de lugar e colocá-la somente na <ul>, desta forma:

    <nav class="navbar navbar-expand-lg navbar-light bg-light">
      <div class="container">
        <ul class="navbar-nav mr-auto">
          <li><a href="#" class="nav-link">Better</a></li>
          <li><a href="#" class="nav-link">Descubra</a></li>
          <li><a href="#" class="nav-link">Preços</a></li>
          <li><a href="#" class="nav-link">Cadastre-se</a></li>
          <li><a href="#" class="nav-link">Login</a></li>
        </ul>
      </div>
    </nav>


Chegando, agora sim, a um resultado muito próximo da proposta do site:




[image: Menu certo e centralizado ]Figura 1.11: Menu certo e centralizado



1.1 E no mobile?

Uma preocupação que tomou conta do mundo de desenvolvimento e design web foi o tal do mobile. Isso foi depois de os smartphones se popularizarem, lá em 2007. Logo, alguns devs pensaram ser interessante iniciar a concepção de um site tendo em mente uma tela de tamanho reduzido. E foi assim que surgiu o conceito de pensar primeiro no mobile, o mobile first.

É por conta desse conceito que o Bootstrap, a partir de sua versão 3, começou a focar primeiro no mobile. Com isso, daqui para a frente, vamos nos preocupar em como o projeto está ficando no celular também.

Diminua a tela do browser e repare como o menu ocupa muito espaço nela:




[image: Menu todo aberto no mobile ]Figura 1.12: Menu todo aberto no mobile



Normalmente, quando estamos navegando em sites com o celular, como o menu aparece? Vejamos:




[image: Menus fechados ]Figura 1.13: Menus fechados



Vamos fazer com que o menu fique fechado (ou colapsado, em linguagem técnica). Caso o usuário precise utilizá-lo, ele clicará em um botão escrito Menu, para abrir a sua navegação. Primeiramente, vamos deixar o menu colapsado e nos preocupar com o botão em seguida. 

Veja na documentação do Bootstrap, na parte do navbar, que ele utiliza duas classes chamadas collapse e navbar-collapse, deixando nosso código da seguinte forma:

    <nav class="navbar navbar-expand-lg navbar-light bg-light">
      <div class="container">
        <div class="collapse navbar-collapse">
          <ul class="navbar-nav mr-auto">
            <li><a href="#" class="nav-link">Better</a></li>
            <li><a href="#" class="nav-link">Descubra</a></li>
            <li><a href="#" class="nav-link">Preços</a></li>
            <li><a href="#" class="nav-link">Cadastre-se</a></li>
            <li><a href="#" class="nav-link">Login</a></li>
          </ul>
        </div> <!-- fim .collapse -->
      </div> <!-- fim .container -->
    </nav>



Dica

Agora é uma boa hora para começarmos a comentar nosso código. Use a convenção que preferir, mas colocarei comentários nas tags de fechamento de alguns elementos a fim de não nos perdermos durante o desenvolvimento do projeto.



Agora, o menu desaparece quando o browser está pequeno. Excelente, vamos criar o botão que o usuário usará para interagir com a navegação, e deixar o menu visível quando isso acontecer. Para se fazer um botão usando HTML, temos o elemento <button>. Vamos colocá-lo em nosso código, com o texto Menu em seu conteúdo:

<nav class="navbar navbar-expand-lg navbar-light bg-light">
  <div class="container">
    <button>
      Menu
    </button>
    <div class="collapse navbar-collapse">
      <ul class="navbar-nav mr-auto">
        <li><a href="#" class="nav-link">Better</a></li>
        <li><a href="#" class="nav-link">Descubra</a></li>
        <li><a href="#" class="nav-link">Preços</a></li>
        <li><a href="#" class="nav-link">Cadastre-se</a></li>
        <li><a href="#" class="nav-link">Login</a></li>
      </ul>
    </div> <!-- fim .collapse -->
  </div> <!-- fim .container -->
</nav>


Para estilizá-lo, temos diversas classes que podem nos ajudar, como a btn, por exemplo, mas o posicionamento do botão ficaria assim:




[image: Botão errado do menu]Figura 1.14: Botão errado do menu



Poderíamos colocar um float: right e fazer ajustes utilizando margens, entretanto, o Bootstrap possui uma classe para esse caso específico. Basta utilizarmos a classe navbar-toggler, que faz exatamente isso:

<button class="navbar-toggler">
  Menu
</button>


Maravilha, assim, o usuário já consegue utilizar o menu, certo? Tente clicar no botão e veja que, apesar da sua presença, o menu não está funcional... Ainda.


Colapsando muito cedo

Se você achou que o menu foi ocultado muito cedo, há uma solução. No <nav> principal, substitua a classe navbar-expand-lg pela navbar-expand-sm.

Veremos mais sobre essa relação de tamanhos do Bootstrap no capítulo 3. Entendendo as grids do Bootstrap, que é focado no uso das grids.




Resta-nos agora a parte comportamental. Para a interação, sabemos que o JavaScript é uma boa pedida.
O Bootstrap, além do arquivo de estilos, vem com um arquivo contendo plugins prontos, componentes que foram pensados para serem funcionais.

Então, precisaremos aprender JS? Não, basta chamarmos esse script e configurar os componentes devidamente. Vamos chamar o script do Bootstrap lá embaixo, antes de fechar a tag body:

    <script src="js/bootstrap.min.js"></script>
  </body>
</html>



Script não é no <head>?

Há alguns anos, invocávamos os arquivos JS dentro do elemento <head>, porém, como podemos ter certeza de que o elemento que queremos manipular já foi carregado pelo browser? Pensando nisso, a prática atualmente mais usada é puxá-los no final do body. 



Agora o script do Bootstrap precisa saber quem ele deve colocar no comportamento de chave, de liga-desliga, de toggle. Para isso, devemos inserir no <button> dois atributos customizados que foram idealizados para fazer justamente essa ponte entre o HTML e o JS do Bootstrap, o data-toggle e o data-target. 

E é no valor do segundo que passamos quem que será afetado, quem é o alvo do efeito (no caso, o elemento que tiver a classe navbar-collapse). Repare que precisamos colocar o seletor com o ponto no começo:

<button class="navbar-toggler" data-toggle="collapse" data-target=".navbar-collapse">
  Menu
</button>


Um detalhe técnico importante aqui é que, se essa classe navbar-collapse tiver seu nome alterado ou for removida em uma futura versão do Bootstrap, o botão quebrará. Normalmente, quando vamos fazer essa parte de interação em um elemento de um site, é mais preventivo atrelar essa interação a um ID, e não a uma classe. É por esse motivo que, na documentação da atual versão do Bootstrap, o valor recomendado do data-target é um ID:

<button class="navbar-toggler" data-toggle="collapse" data-target="#navbarSupportedContent">
  Menu
</button>


Porém, quem seria o alvo de fato? Em qual elemento queremos colocar o efeito de abre-fecha? Na <div>, em volta da <ul>. Inclusive, essa <div> possui classes para estilo, como a collapse:

<div class="container">
  <div class="collapse navbar-collapse" id="navbarSupportedContent">
    <ul class="navbar-nav mr-auto">
      ...
    </ul>
  </div>
</div>


Script carregado, botão e menus prontos, mas ao testarmos... Nada. O que houve? O arquivo JavaScript do Bootstrap foi desenvolvido em cima de outro script, o famoso jQuery. Se o Bootstrap depende do jQuery, precisamos chamá-lo no HTML para que o browser possa interpretar seu código corretamente, antes da chamada do JS do Bootstrap:

  <script src="js/jquery.js"></script>
  <script src="js/bootstrap.min.js"></script>
</body>


Teste o menu e veja que agora ele, enfim, funciona. 


Cadê o hambúrguer?

Hoje em dia, muitos menus de celular ficam com aquele ícone de hambúrguer, justamente para representar visualmente que ali consta um menu. Se você prefere usá-lo em vez do microtexto Menu, substitua-o por <span class="navbar-toggler-icon"></span>. 

Com relação a qual é o melhor, resumidamente, não existe bala de prata. Recomendo a leitura do artigo da Booking sobre o teste A/B que fizeram a respeito do tema: https://booking.design/would-you-like-fries-with-that-4edf46849380.



1.2 Terminando o menu

Progredimos bastante, mas ainda restam alguns itens a serem desenvolvidos a fim de ser o mais fiel possível ao layout:


	Submenu no item Descubra;

	Logo, ainda é preciso continuar visível no mobile.



Começando por este submenu, pergunto: o que é um submenu? Um menu dentro de um item de lista! Observe o menu a seguir da Alura Cursos Online de Tecnologia:




[image: Submenu ]Figura 1.15: Submenu



Façamos a alteração no código colocando uma <ul> dentro da <li> de Descubra. Tomemos cuidado para não colocar dentro do elemento <a>. Caso você faça isso o menu ficará como a figura seguinte:



[image: ]

<li><a href="#" class="nav-link">Better</a></li>
<li>
  <a href="#" class="nav-link">
    Descubra
  </a>
  <ul>
    <!-- Aqui irão os itens do submenu -->
  </ul>
</li>
<li><a href="#" class="nav-link">Preços</a></li>


Esse submenu (a lista dentro do item de lista Descubra) possuirá seis itens, sendo as categorias de imagens da Better. Essas categorias foram passadas juntamente com o briefing do cliente. Diferente dos links do menu normais, vamos colocar a classe usada para identificar que estes links são de dropdown, com a classe dropdown-item:

<li><a href="#" class="nav-link">Better</a></li>
<li>
  <a href="#" class="nav-link">
    Descubra
  </a>
  <ul>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Paisagem</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Tecnologia</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Abstrato</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Animais</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Comida</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Pessoas</a></li>
  </ul>
</li>
<li><a href="#" class="nav-link">Preços</a></li>


Se você testar, verá que o submenu está sendo exibido por padrão, o que não faz sentido em nosso projeto. Além de especificar que cada link é um item de um dropdown, devemos colocar no código que a lista-pai desses elementos trata-se de um menu específico de dropdown, com a classe dropdown-menu.

<li><a href="#" class="nav-link">Better</a></li>
<li>
  <a href="#" class="nav-link">
    Descubra
  </a>
  <ul class="dropdown-menu">
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Paisagem</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Tecnologia</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Abstrato</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Animais</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Comida</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Pessoas</a></li>
  </ul>
</li>
<li><a href="#" class="nav-link">Preços</a></li>


Não funciona, não é? Boa parte dessas interações do Bootstrap, como o menu hambúrguer, requer a importação do jQuery e do Bootstrap.JS para que elas funcionem e, além disso, a configuração da maneira correta. Nessa situação, vamos utilizar o já usado data-toggle, mas agora informando que ele será um dropdown:

<li><a href="#" class="nav-link">Better</a></li>
<li>
  <a href="#" class="nav-link" data-toggle="dropdown">
    Descubra
  </a>
  <ul class="dropdown-menu">
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Paisagem</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Tecnologia</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Abstrato</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Animais</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Comida</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Pessoas</a></li>
  </ul>
</li>
<li><a href="#" class="nav-link">Preços</a></li>


Testando no browser, quando clicamos em Descubra:




[image: Dropdown ainda estranho ]Figura 1.17: Dropdown ainda estranho



Opa! Os subitens aparecem, porém estão totalmente desconexos de seu elemento-pai. Para corrigir isso, devemos adicionar a classe que conecta o submenu, com seu respectivo item de lista, com a classe dropdown:

<li><a href="#" class="nav-link">Better</a></li>
<li class="dropdown">
  <a href="#" class="nav-link" data-toggle="dropdown">
    Descubra
  </a>
  <ul class="dropdown-menu">
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Paisagem</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Tecnologia</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Abstrato</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Animais</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Comida</a></li>
    <li><a href="#" class="dropdown-item">Pessoas</a></li>
  </ul>
</li>
<li><a href="#" class="nav-link">Preços</a></li>


Então, como o usuário saberá que existe um menu dentro do item Descubra? É comum as interfaces de submenu possuírem alguma indicação visual de que ali há algo a mais. No nosso caso, podemos criar uma setinha, adicionando a classe dropdown-toggle
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